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Éxmo., Sr., Ur. José de MNelo Soares Gouvêa D.D. Diretor da ks- ! 

cola Superior dàe Agricultura do EKstaedo de Min_as Gerais - Viçosa - 

tasso às mãoss de V, Kxcia, 0 relatorio das atividades do Depar- 

tamento de Veterinária, do presente ano de 1946, . 

Estiveram afetas ao Departamen to no ano letivo que termina aàas 

seguíntes caúdras: : ' 

Anatomia, dos aniuais dome-ticos- 2º ano de Agrono- 

—mnla, ' 

Higiene Veterinária- 29 ano Curso Médio. 

Vçterinâria Aplicada- 4º ano de Agronomia, 

tFelo Professor Rsimundo Lopes Faria foi dado O cur-. 

so de Fisiologis Animal ao 2º ano de Agronomia,. 

wuadro Escolar- 

Nó»- Nizsicue Veterinária 44º 61 = 71 - 97% 

sS Anatomia | 15º 41 - 15 = 974 
s8- Vetarinária Apliícada D 88 = 58 90% 

Heunião Geral 
Tivemos a oportunidade de falar por duas vezes aborúando os 

assuntos seguintes: a Frofissão Agronômic:s e a Vida de Alexis Carrel, 

“ Durante a l16a, Semana do Fazenieiro o Departamento de Veteri- 

nária proporcionou os Cúrscs abaixes” i 

Inseminação Artifícial- Frof. C. Junqueira- 2 aulas- 228 ps. 

loEenças das Aves- trof, C. Jungueira--2 aulas- 62 ps,.. 

Combste ao Berne é Carrapato= Frof. A.,lorres- 1 aula- 4 7ps, 

loenças dos Bovinos- krof. L.M., Magalhães- 2 aulas- 110 ps, 

Ipenças dos Cavalos- krof.,0O,S, Faixão-.2 aulas- - í82 DS. 
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oleta e Remessa de Material- Frof. J. Leão- 2 aulas- 15 ps, 

Doenças dos Begzerros- Frof, A,A, Torres- ó aulas- 415 ps. 

Fequena Cirurgia nas Fazendas- Prof. A.A.,Torres- 3 aulas- 97 ps. 

e 

Ontribuiu pois, o nosso departamento com nove cursos, a.ezemn. 

aulas e, com um total de 682 presenças, e . 

For indicação dos srs. professores fui enviado a Belo Horizon- 

te em companhia do Froí, Geraldo Mrrêa, afim de tratar de assunto de 

interesse da Kscola, junto com o Exmo. &Yr. .Bec;'etárto da Agricultura, 

tror ato da Diretoria fui indiícado para tomar parte da comiaa'âb i 

- de Exames de la, época, em substituíção ao prof., Otávio Drumond, 

Afim de particiípar da Exposição de 1946 do município de Caran-- 

golas, viajei em companhia dos alunos do 4º àno de Agronomia atélaqu.— 

la cidade, conforme relatório já ;—..preaentadó a essa Diretoria, 

rPor solicitação do Sr, Dr, Kdson Potsch Magalhães visitei a 

cidade de Ervália, afim de inspeccionar e sugerir medidas tecniícas a 

a alguné criadores, ; 

No intuito dé proporcionar assistência técnica aos criadores 

do Município de Viçosa, fizemos vírias visitas à propriedadesdo dis- 

trito desta Cidade, como sejam: Sitio do Dr. Francisco de Souza Fortes 

afim de diagnosticar um caso de carbúnculo sintomático., Sitio do Dr, 

Ciro Bolivar Moreira para examinar alguns suinos, Na Fazenda do bDr, ' 

raldemar R, Kummel vácinamos contra a febre aftosa e carbúnculo sinto- 

mático, Na Fazenda do Sr, João José Araujo para atender a uma vaca ata- 

cada de Edema Malísno. Sitio Lindolfo Souza Lima para examinsr e medi- 

car um bovino atacado de Timpanismo. 

No Gabineté do Departamento atendemos - diversas consultas 

.Dem asài.m'tbmos solicitados por vários onamád.os telefônicos, afim de a- 

tender acs crisadores dos Municipios Viginnos,. ª] 

O número de receitas destácadas no ano de 1946 foi,ãe 157. i 

Fublicamos na Revista Ceres um artigo sôóbre Tristeza Bovina, | 

Em colaboração com a Turma do 4º Ano de Agronomia tívemos a — 1 
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a oportunidade de confeccionar um caderno de Eigiene Veterinária, O tra- | 

“balho está dependendo apenas de revisão, afim de ser entregue à Publici- - 

dade, — : : É 

' Ao tServiço de Saúde da ESAV demos o nosso melhor esforço nagqui- - 

lo em que fomos solicitado pelo médico do referido serviço: 

Ontagem àe lKematias e dosagem de Hemoglobina- S exames- 

Reação de Prieâmann- : | RS j 

Sobre o oonóortamento de nossos rebanhos durante o ano de 19465, 

têmos a informar a V., Excia, que de um modo geral, tivemos uma mortanda- 

de relativamente pequena entre os nossos animaás, Salvo no rebanho de — 

ovinos, que vimos desapareçer diversos animais deviãdo a falta de pasta- 

gem., Como é do conhecimento da Diretoria a o:'rhçKo de carneiros vem sen- 

do feita em um mesmo terreno desde a Sua mstamªw assim a , 

pastagem altamente infestada de verminose, A aplióaça i feita de dois 

em dois meses como indícam as datas abaixo: Í 

Fevereiro de 1946, 

Março de 1946, 

16 de Junho de 1946. 
5 de Junho àe 1946, 

: 10 de Julho de 1946, 

2 de Setenbro de 1946, 

26 de Setembro de 1946, 

Í ô de Dezembro àde 1946,. 

Na seção de Vbovinos o nº de mortes entre os bezerros e ani- 

mais adultos foi relativame te pequeno., s causas de erminantes entri 

os bezerros foram em sua maioris provocadas por infecções piogênicas 

com localizações pulmonares.Bela primeira vez constatamos nesta região - 

do estado o aparecímento de alguns ceSsos _de Variola Bovina, entré os 

animais de leite, A doença por si só é benigna, mas âs conscequencias 

são às Vvezes desastrosas, fato aliés que observamos em nosso rebanho, 

Em consequência ao aparecimento da Variola Bovina, apareceram alguns 

casos de Mamite, devido às lesÕes provocadas pdá Varíola no uberes e- 
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dtetas., No que diz respeito'à Mamite temos a informar que aplicamos to- 

dos os recursos modernos l.na'laados no tratamento da doença e obtivemos 

um resultado pouco aniímador, Vsamos em doir cascs o tratamento com Fent" 

údidina de noorão com uma Mavisba Ancricada & com e. Resato Leão, e não 

consebuimos debelar a dosnça, Usamos ainda a Soluthiazamida injetavel, 

sulfanilamida por via oral e local., Apesar de todos esses cuiídados per- 

demos duas vacas de altia produção, Algumas das vacas atingidas foram se . 

vyvas e outras encaminhadas ao Matadouro. A Febre Aftosa não apareceu em 

nosso rebanho em carater de eplmtia; tivenos apenas 4 casos que serv: 

ram para atestar a eficitncia da Vacina, 

A Vacinação foi feita sistematicamente, conforme úaios abaixo: 

25 de Janeiro de 1.946, 

16 de Julho de 1946, | 

| 7 de Novembro de 1946, 

A aplicação de Vermífugo vem sendo feita pértoaioamente, cons 

derando que à infestáção entre os nossos animais é grande e não podemo. 

descuidar, princivalmente dos animais novos que são as maiores vitimas 

da infestação verminotica., Aplicamos o Vermífugo em: 

janeiro àde 1946 

16 de ADril de 1946, 

o de Naio de 1946, : 

8 de Junho de 1946, i 

& de Cutubro de 1946, " 

Como Vermifugo para bovinos e ovinos usamos intercaladamente 

fenotiazina e sulfato de Cabre, : 

sôbre o problema da Erucelose temos tomado todos os cuidados 

afim de impedir a introdução da doença na Kkscola, A Soro-Aglhtinação 

tem sião feita sistenaticameíte em todos os animais introâusidos em 

nossos rebanhos, bem assim tema controlado todos os casos de abôrto 

apareciídos em nossos animais, 

Us animais procedentes de Araxéá foram submetidos à Soro-Aglu 

tinação com resuitaio negativo em 14-6-4€ E 17-6-46, :e:pctida em 19-s 

Em virtude do abarecimento de alguns casos de abôrio em 4 vacas do nc: 

(Raé, . a
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àoaso rebanho tornou-áe necessário novo exame de &om—Aslutinaçib. para — 

exchuir a possilílidade da Brucelose, : 

á Vacinação contra o Grbúnculo Sintomático foi feita com todo 

o rigôr objetivando a proteção dos ânimais. ' ' 

A tuberculmízaç'âo dos animais adquiridos e que apresentam um 

estalo de saúde duvidoso vem sendo felta,mas, até a presente data, nao 

verificamos um só caso de Tubercuwlose, 

& Vacinação dos bezerros contra o Curso Branee rão é feita en-- 

tre nós, porquanto esta é uma doéênça que exepcionalmente aparece ém nos- 

s8o rebanho, , j : 

Constatamos neste ano alguns caéos dàe Gastro-Enterite, provoca- 

da poi' selnónela, v tratamento feito reçelou grande leftciãnoía nos ca- 

sos em questão, mediante a aplícação de sulfaguaniáina, . 

DOutras mi&stias foram observadas, como: Anaplasmose, alguns 

casos de frieira, Dibromas, abcessos, hernia ventral em uma Vaca, re- 

tenções placentarias e =Iguns casos de figueira, etc, 

- Um caso que nos chamou & atenção fot o do bezerro filho danva- 

ca ªroxftuguesa': que nasceu com duss fendas no palatino, 

'Na Suinocultura os problemas são quasi senpre os nEeSNOS já a- 

: presentados em relatórios anteriores, devido ao alto srâu'.dc mreatação 

e contaminção dos nossos piquetes, pelo Stefanuros e Oorwnebs 

RYoreNES. Só cou a rotação e araúmra dos piquetes ou à mudança das ins- 

tadlações seria possível extinguir estas duas grandes causas de mortanda- 

de entre ns nossos suinos, São duas doenças que só a profilaxia brástio- 

ca podarâ controlar, porque nao pobsuimos meios prevenuvos ou curátie — 

VoS capages de combaté-las, ' 

& vacinação Gontra o Earatirfo dos leitões foi reita em todos 

os recém-nascidos de acôrão coum as ústas abaixo: 

janeirso 'ae 1946, 

março de 1946, 

julho de 1.946, 

setembro dàe 1946, 

Noveumbro àde 1946. 

Ru | 
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Fotam cperedos alguns casce de Hsràu Uú-uaal.om porcos da | 

fecola e de crisãores extranhos, opems & porcas efiu de extrair — 

1eltÕões com ótimo resultado, . — SSA 

Cutra ácença que grenie pmmçío nos trouxe foi a reste EEA 

vuiína, dado à éxiacêwi-a. àeé vírios fócosa dos mafptbn vtilnhon'."ió; 2 

.8o que tivemos conhecimento àa existência da doença providenciamos a 

inmcúiata vacinação da nossea"Borcadat 

à Vacinaçõão contra a reste Suina foi feita em: 

' Haio àde 1946, 

'Julho de 1946, 

, Deremb:io de 1946, : 

Nó Gotmta À Vocdiioss eoticias sempre atento, fazendo a npu— 

càãção ãào vermífugo periodicamente,. | 5 

Na &quinocultura a Ónica doença obsmaaa foi o ºarmtuh.qm : 

atingiu alguns animais. 
à Medicdção pusta eu prática à à base de eulfenilamida revelou 

aer de wa%e caso., Vutros mma uct&mt«a foram obamm. 

nmac, todos eles de pequena tmràaneu 

Em companhia do Ur, lauríicio &antos Faiva operamos um equino, 

de mmis ou menos 12 anos, com lernia Ventral, operação esta coroada 

de piesno Gxito, estando o animal já em trabalho.. SSS , 

No aviário a vacinação contrs o Epitelioma Contagioso das Aves 

é feita cietemticannte., 0 diagnóstico da Fulorose pélo método rápis 

àão de eglutinação foi Celto por uais uma ver e as portadoras furam elie | 

; Ma; ' ' ' : 

A nosse criação de coelhos continua estebilis-sa dade a precas 

rieiade Gas nocsas atuais instaleções, continuamos com uma pequaie 

criação de cobaios e ratos brencos, , . . 
: .uef Atxí t D RESA,S mf tvos & 

For solícitação ào ar. S6 H tV iãO Diftçh,: aosatamIN: 
inguabencia de em conpanhia 00 dr, s uru..i,—__. SaLtoas abva é do er, do» 

6É ào niiqe Vulmarãe:s, lebricar s vecina tristel de Violeta para o 
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combate à Feste Suinra,. 

O intcio da febricação foi em Julho àos corrente enº, 

DAIS SOBERE O LAFUNATÚRIO DE FABRIVAÇÃO 1E VACINA (DWYTRA A PESTE SUINA:;. 

VS 0S : Fara a fabricação de vecina Cristal de Violeta, fo- 

Yram adquiriãdos desde o mês de julho àde 1946(início . 

do serviço) varias partidas de porcos à criadores no wunicipio de Viço- 
» 

Sa, entre os quaiísi=- 

CRIAIORES Nº ANIMAIS IMPO RIBN OIA 

José da Silva Araujo óir, 21 , MDO 00 

: Fran;:iaco Lopes Carvelho ' d * 480 ,00 

Alexandre Carvalho 18 8. 1DU 0U 

ántônio Lopes àe Freitas 6 1,.D0 00 

Deusiedt Lopes Nogueira 57 0 ,652,00 

Antônio 1, Anúrade Neto o T 
Total.,...107 %ml....í%.vvLªººa,w 

Animais que morreram apóés inoculação do virus « 9 

Animais que morreram na prova de inocuildade « B 

animais destinsãos à prova vinoouiàaô.a. mais 

tarde vendidos, conforme relação abaixo, — - 6 

aAnimais sacrifícados para produção de vacina - MQ 

Total, .7 

O ME Nº ANIMATIS IMPORTÊNCIA 

Fedro apolinário Z PãO ,00 | 
Enéss Freitas i 196,00 ES 

Sebastião de al 21 240 ,00 | 
: ] 

Francisco Damasceno a 161,00 | 

Mario Machado Z Â ,_-l— : 

fotal.. o I'Otaí.âª %.% 



U 1eº Duas foram e origeum;: 

a) Virus pra%dmto àe Ponte Bova. com o uml 

se fez às primeiras inoculações. |- : 

b) Devião a perda de urulãncza ão prlmdrº ' 

virus, foi soliíicíteãáo ao Departamento de mauqao áanimnal TESCOES ae 

'mvo naterial para prosseguímento de serviço. 2osim foi, que, em E7 sÃ 

Ge setembro, foram feitas, com virus de Belo Horisonte (INSTITUIO cUI- | 
MQ BIOIOGICU) novas incculações até o téruino da sexta partida. — ||= 
NAGINA FROIVSIMA te Iniciado o serviço em Julho (1946) soxente em fins 

de ágosto ficou prouto & la. partia com £,96) do- : 

Ses, Começando eua distribuição em principios de setembro, mrànto' os 

mêses de segfembro, cutubro e novenhro & trabalio foi intensifícado pae 

ra maior preparo, Fer=se naqueles meses & partidas mais ( 11 - 111 - | 

NeVeVvi) respectivamente com 8,600 e 4,480 e D.160 - 6.1&9 = 

5,600 doses, ! 

DISIRIBUIÇÃO, tº As prineiros partidas ( 1-11 é porte da 131) nom total | 

de 30 ,88) doses forem distribuídas gratuitamente aos | 

sSenhores criaúores, im seguiãa coni ol me entenúimento entre os aennnrea: 

secretário da Agricultura, âuperíntcnd&nte do Departamento de Produ,ao 114 

Aninal e Diretor da Kscola Superior de Agricultura, começou a venâa ãe 

referida vacina à razão de Cré 1,00 (hum erunem) à dose, Assim agine 

ãdào, iniciou à vemia por parte do lAsboratório no fínsl ds 111 partida ] 

(3OU doses), A IV partida foi renetiás o Departamento àe Frodução àuav—" 

mal)i ficando debitada àquale departamento à importâncio de Lr.vã.la?.oo i 

(cinco mil, oant.o é cesseuta crueseiioes) correspondente “s O,1680 doces. _ª 

a V pattida, mmu,—se 3,000 dóses ac centro agro-pecuário em Ponte ª 

Nova, cuja s.mporsâàcia ficou debitada ao er, Veteríinária Mauricio dos - 

Sentos Faiva, O restente acha-sbe a venda no laboratorio, cujo 'reqebt.—_i,g'à 

mento ficou entre%o Mefe da Contadoria da Kecola, 

GRATIFICAÇÃO 1= Conforme reaºlug.ao do sr., Superintendente do ne;,,arta— 

_ mento de Frodução Animal, ficou eetebelecido que se 

fivzesse ao sr, José Guimarães, gratificações mensais pelos serviços - â 
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extras prestado no decorrer da fabricago.u Fixou a importância mensal 

de Cr.é SO0U,00, importância esta paga durante os mêsses de Julho-Agos- 1 

to &etembro é cutubro do corrente ano, . ' 

sôbre as atívidades do Departamento de Veterínária temos 

à informar a í. Excia, que os funcionários que trabalham sob a nossa 

orientação merecem os nossos aplausos pela gediícação e eficiência nas 

Suas funções, 4 

sôbre o material do Dapartamenfo temos tido o máximo cui— 

údado para a sua boa Conservação, _ : " 

Conclóio pois, este relato das nossas ativiídades na Chefia 

do Departamento de Vetrinária, no ano que ora se finda, augurando a 

V. Excia, e à nossa Éscola votos de felicidades e progresso eoastante.,ig_, 

Cordiáis saudações, 

vês ITTES 

to., de Veterinária da ESAV, 

VIGUSA, 4 de Janeiro de 1947, .g 


